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Resumo 

O Tráfico Humano é uma grave violação dos Direitos Humanos, que 

ocorre a nível mundial e a sua incidência tem vindo a aumentar (Fonseca, 2018). 

Apesar de não ser um crime muito prevalente no nosso país é um fenómeno que 

tem tendência a crescer, sendo por isso necessário conhecê-lo melhor para que se 

possa criar um método de prevenção e intervenção (Fonseca, 2018). 

A investigação apresentada pretende contribuir para a prevenção do 

Tráfico Humano, através do desenvolvimento de um perfil de ofensores que o 

pratiquem, tendo em conta que este é um crime que tem vindo a evoluir ao longo 

do tempo. Existem alguns estudos relativos aos ofensores deste tipo de crime, 

contudo ainda não foi delineado um perfil correspondente, dificultando assim a 

intervenção nesta área.  

O perfil será delineado com base nas características sociodemográficas e 

nos traços de personalidade de reclusos condenados por este crime, em Portugal. 

Ao conhecer os traços de personalidade destes indivíduos será possível contribuir 

para a prevenção e intervenção. 
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Abstract 

Human Trafficking is a serious violation of Human Rights, which occurs 

world wide and its incidence has been increasing (Fonseca, 2018). Although it is 

not a very prevalente crime in our country, it is a phenomenon that tends to grow, 

so it is necessary to know it better so that a method of prevention and intervention 

can be created (Fonseca, 2018). 

The research presented aims to contribute to the prevention of Human 

Trafficking, through the development of a Profile of offenders who practice it, 

taking into account that this is a crime that has been evolving over time. There are 

some studies on offenders of this type of crime, but a corresponding Profile has not 

yet been utlined, thus making it difficult to intervene in this área. 

The profile will be outlined based on the sociodemographic characteristics 

and personality traits of prisoners convicted of this crime in Portugal. By knowing 

the personality traits of these individuals, it will be possible to contribute to 

prevention and intervention. 
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Introdução 

O projeto apresentado tem como objetivo delinear um perfil para os 

ofensores de Tráfico Humano, utilizando uma amostra de reclusos condenados por 

este crime, em Portugal. 

Apesar de o Tráfico de Pessoas não ser muito prevalente no contexto 

português, este tem vindo a aumentar cada vez mais (Fonseca, 2018). O Tráfico 

Humano é um crime muito complexo, tendo em conta que pode assumir várias 

formas, e tem um grande impacto, tanto para a vítima como para a sociedade. Este 

crime precisa de especial atenção, pois não é de fácil reconhecimento, o que leva 

a um aumento das cifras negras (Oldham, 2018). 

Conhecer de forma aprofundada as caraterísticas demográficas e de 

personalidade dos ofensores que praticam este tipo de crime poderá auxiliar a 

intervenção e a prevenção do mesmo. 

Pode-se definir a personalidade como a organização dinâmica que resulta 

da interação entre os sistemas físicos e psicológicos, que determinam a forma como 

o indivíduo se adapta ao meio no qual está inserido e às diferentes situações em que 

é colocado (REF); este construto de suscetível de alteração com as experiências 

de vida. Segundo McCrae (2006) existem cinco grandes fatores que fazem parte 

da personalidade: a extroversão, o neuroticismo, a abertura à experiência, a 

amabilidade e a conscienciosidade. Utilizando estes fatores na construção do 

perfil teremos acesso a um conhecimento mais profundo acerca das características 

deste tipo de individuo, sendo este um dos objetivos do presente Projeto de 

Graduação. 

O projeto está dividido em duas partes: uma secção teórica, que foi 

desenvolvida com base na literatura, e uma parte empírica, na qual é apresentada 

uma proposta de investigação. Na parte teórica serão abordados tópicos como o 

conceito de Tráfico Humano, qual a sua relação com o crime organizado e com 

as cifras negras, os diferentes tipos de impacto que provoca, o seu enquadramento 

legal em Portugal e na União Europeia, quais os métodos de recrutamento, as 

características tanto dos ofensores como das vítimas, as estatísticas, o conceito de 

personalidade e uma descrição do Modelo dos Big Five. Na parte empírica é 

apresentado um projeto de investigação, onde serão apresentados os respetivos 

objetivos, o procedimento e, por fim, os resultados esperados e as limitações. 
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A construção de um perfil deste tipo de ofensor irá contribuir para um 

maior conhecimento sobre a personalidade dos ofensores de Tráfico Humano e para 

a prevenção deste tipo legal de crime. 
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Capítulo I – Enquadramento Teórico 

 

Tráfico Humano 

Conceito de Tráfico Humano 

O Tráfico Humano (TH), também conhecido como escravidão moderna, é uma 

prática criminosa, caracterizada pela exploração recorrente que se traduz numa 

grave violação dos Direitos Humanos (Fonseca, 2018). Este crime é um 

fenómeno global, visto que acontece em todas as partes do mundo e pode ocorrer 

devido a vários fatores sendo eles sociais, políticos, naturais ou a nível individual. 

Como exemplos disso temos a exclusão social, as catástrofes naturais, os conflitos 

políticos e o interesse que algumas pessoas têm pelas oportunidades, por exemplo, 

de trabalho que os traficantes apresentam (Fonseca, 2018; United Nations Office 

on Drugs and Crime, 2019). 

Os grupos que se dedicam ao TH têm vindo a aumentar, podendo ser 

compostos por dois ou três indivíduos que atuam de forma simples, ou então, por 

grupos que estão inseridos em estruturas criminosas organizadas, nas quais há 

uma divisão do trabalho restrita e uma ligação a outros tipos de crime, sendo que 

estes grupos podem trabalhar apenas de forma ilegal ou intercalar as atividades 

ilegais com outras legais (Fonseca, 2018). O processo de TH está dividido em três 

fases, sendo elas: o recrutamento, o transporte e a exploração (Fonseca, 2018). Esta 

prática tem na sua base três elementos: o ato, que corresponde ao recrutamento, 

transporte e transferência, alojamento ou acolhimento de pessoas; os meios, que 

são relativos aos mecanismos usados pelos traficantes para controlar a vítima 

(como por exemplo o uso da força ou abuso da vulnerabilidade da vítima, entre 

outros); e o objetivo, que corresponde à finalidade para a qual a vítima está a ser 

explorada (Fonseca, 2018). 

Para compreender melhor qual a evolução que o conceito de TH  tem vindo 

a apresentar, é necessário abordar o seu percurso histórico. A origem do conceito 

teve início no século XIX, no qual foi criada a “Declaração de 1815 relativa à 

abolição Universal do Tráfico de Seres Humanos”, e na Convenção do Congresso 

de Viena. Estes movimentos foram criados com o  
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objetivo de deter o tráfico de escravos, defendendo a libertação dos que se 

encontravam nas colónias dos países europeus e nos Estados Unidos da América 

(Melo, 2016). Entre os 1815 e 1957 foram postos em prática mais de 300 

instrumentos internacionais com a finalidade de fazer frente à escravatura (Melo, 

2016). A partir do século XX, o TH passa a ser associado à mobilização, 

exportação e comércio de mulheres brancas, da Europa, para serem exploradas na 

prostituição, sendo elas recrutadas através de enganos e coações (Melo, 2016). 

Em 1926 é criada a Convenção Internacional sobre Escravidão, na qual é 

abordado o vínculo entre os termos “tráfico” e “escravatura”, e da qual faz parte o 

art.º 7 relativo ao “Tráfico de Escravos”, definindo-o como o “…ato de captura, 

de aquisição ou de cessão de uma pessoa com a intenção de a submeter à 

escravatura; todo o ato de aquisição de um escravo com o propósito de o vender 

ou trocar; todo o ato de cessão para venda ou troca de uma pessoa, adquirida com 

o intuito de a vender ou trocar, e, em geral, todo o ato de comércio ou de transporte 

de escravos, seja qual for o meio de transporte utilizado.” (Melo, 2016).  

Em 1949, a Organização das Nações Unidas (ONU) expôs o termo 

“Tráfico de Pessoas”, pela primeira vez,   assim que a Assembleia Geral das Nações 

Unidas aprovou a Convenção para a Supressão do Tráfico de Pessoas e da 

Exploração da Prostituição. Nesta convenção, contemplaram-se  as medidas de 

prevenção, sanção dos traficantes e proteção das vítimas, regulando ainda a 

extradição dos criminosos (Melo, 2016). Em 1956, em Genebra, é admitida a 

“Convenção suplementar relativa à abolição da escravatura, do tráfico de escravos 

e das instituições e práticas análogas à escravatura”, que expande o conceito, 

acrescentando a servidão por dívida, o casamento forçado e a exploração do 

trabalho de crianças ou jovens, e incluindo ainda a punição da tentativa, 

cumplicidade e participação (Melo, 2016). Em 1998, é tomada a Decisão do 

Conselho da União Europeia, que refere o crime de TH de uma forma mais 

abrangente, definindo-o como “o ato de submeter uma pessoa ao poder real e ilegal 

de outrem, mediante o recurso à violência ou a ameaças, abuso de uma posição de 

autoridade ou intriga, especialmente tendo em vista submetê-las a exploração de 

prostituição estrangeira, a formas de exploração e de violências sexuais de menores 

ou ao comércio de crianças abandonadas. Essas formas de exploração incluem 

igualmente as atividades de produção, venda ou distribuição de material de 
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pornografia infantil.” (Melo, 2016).  

A definição atual de TH está incorporada no art.º 3 do Protocolo Adicional 

à Convenção das Nações Unidas contra a Criminalidade Organizada 

Transnacional, Relativo à Prevenção, Repressão e à Punição do Tráfico de Pessoas, 

em especial Mulheres e Crianças. Este artigo, aborda o crime de TH de forma 

completa, e define-o como: 

“a) Por «tráfico de pessoas» entende-se o recrutamento, o transporte, a 

transferência, o alojamento ou o acolhimento de pessoas, recorrendo à ameaça ou 

ao uso da força ou a outras formas de coação, ao rapto, à fraude, ao engano, ao 

abuso de autoridade ou de situação de vulnerabilidade ou à entrega ou aceitação 

de pagamentos ou benefícios para obter o consentimento de uma pessoa que tem 

autoridade sobre outra, para fins de exploração. A exploração deverá incluir, pelo 

menos, a exploração da prostituição de outrem ou outras formas de exploração 

sexual, o trabalho ou serviços forçados, a escravatura ou práticas similares à 

escravatura, a servidão ou a extração de órgãos; 

b) O consentimento dado pela vítima de tráfico de pessoas tendo em vista 

qualquer tipo de exploração descrito na alínea a) do presente artigo deverá ser 

considerado irrelevante se tiver sido utilizado qualquer dos meios referidos na 

alínea a); 

c) O recrutamento, o transporte, a transferência, o alojamento ou o acolhimento 

de uma criança para fins de exploração deverão ser considerados «tráfico de 

pessoas» mesmo que não envolvam nenhum dos meios referidos na alínea a) do 

presente artigo; 

d) Por «criança» entende-se qualquer pessoa com idade inferior a 18 anos.” 

 

Após a aprovação deste Protocolo, todos os Estados Membro são 

obrigados, nos termos do art.º 5 do mesmo, a criminalizar o TH, com infração 

penal individual ou como um conjunto de infrações, devendo integrar a presença 

dos três elementos constituintes deste crime (Melo, 2016). Para uma interpretação 

mais clara da lei, o Protocolo de Palermo, criado na Convenção de Varsóvia em 

2005 referente à Convenção do Conselho da Europa Relativa à Luta Contra o 

Tráfico de Seres Humanos, acrescenta ainda a alínea e) que explica que a “vítima” 
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é “qualquer pessoa física sujeita ao tráfico de seres humanos conforme definido 

no presente artigo”. Contudo, esta não foi a única alteração feita por esta 

Convenção, pois esta aborda o TH de forma ainda mais inclusiva, acrescendo 

ainda que este crime pode ser nacional ou internacional e pode, ou não, estar 

associado ao crime organizado.  

Podemos ainda referir a Convenção do Conselho da Europa que aborda o 

termo “vítima” de forma mais específica, referindo “o enfoque especial dado às 

mulheres e às crianças, defendendo a igualdade entre homens e mulheres e 

promovendo o princípio da não discriminação com base no sexo, na cor, na língua, 

na religião, nas opiniões políticas ou outras, na origem nacional ou social, na 

pertença a uma minoria nacional, na riqueza, no nascimento ou em qualquer outra 

situação.” (Melo, 2016). 

Assim, podemos concluir que a nível internacional, a definição de TH 

passou por várias alterações, sendo cada vez mais específica, para que não haja 

dúvidas em relação ao que é este crime e de que forma puni-lo. Como é explicado 

ao longo deste capítulo, não só a definição de TH teve uma grande evolução como 

também a definição de vítima. 

Devido à complexidade deste crime é necessário abordar de que forma este 

se liga ao crime organizado. Assim, no subcapítulo que se segue, será explicada 

relação que existe entre o Tráfico Humano e o crime organizado. 

 

1. O Tráfico Humano como Crime Organizado 

O TH pode ser considerado crime organizado, tendo em conta que, para a 

atividade ser eficaz, é necessário que esteja bem estruturada e altamente 

organizada (Steverson, et. al, 2024).  

De acordo com a alínea a) do art.º 2 da Convenção contra o Crime 

Organizado Transnacional, um grupo criminoso organizado consiste num: 

“grupo estruturado de três ou mais pessoas, existindo durante um período de 

tempo e atuando concertadamente com a finalidade de cometer um ou mais 

crimes graves ou infrações estabelecidas na presente Convenção, com a intenção 

de obter, direta ou indiretamente, um benefício económico ou outro benefício 
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material.”. 

As redes de TH, para conseguirem transportar as suas vítimas, em longas 

distâncias, necessitam de ter um plano altamente organizado, para concretizar 

todas as fases do crime, assim como de  elevadas quantias de dinheiro (Steverson, 

et. al, 2024). Para isso, os traficantes desenvolveram uma indústria 

multimilionária, ao explorarem as suas vítimas (Steverson, LA et. al, 2024). Estas 

redes podem ser compostas por ofensores individuais que se associam, ou por 

grupos criminosos organizados que atuam em conjunto (Steverson, et. al, 2024). 

Muitas vezes, os traficantes recorrem a outras atividades ilícitas para justificarem 

os seus ganhos financeiros, como por exemplo o branqueamento de capitais, não 

só do tráfico, como também dos lucros obtidos através do trabalho forçado, das 

indústrias do sexo e do comércio de drogas (Steverson, et. al, 2024). 

A forma de organização do Tráfico de Pessoas depende do tipo de 

exploração que vai ocorrer, visto que este crime pode ser concretizado de 

diversas formas. Deste modo, no próximo subcapítulo serão abordadas as 

diferentes finalidade de TH. 

 

2. Finalidades do Tráfico Humano 

O Tráfico Humano é um crime bastante complexo pois pode assumir 

várias formas, de acordo com a finalidade para qual as vítimas são 

traficadas (Melo, 2016). Cada finalidade tem as suas especificidades e 

diferentes métodos de atuação. As formas de exploração do TH podem 

passar por exploração sexual, exploração laboral, mendicidade forçada, 

extração de órgãos, exploração de atividade criminosa e adoção (Melo, 

2016). 

 

2.1. Exploração Sexual 

O tráfico sexual é uma forma de tráfico de pessoas em que um ato 

sexual comercial é induzido pela força, fraude ou coerção (Greenbaum, 

2020). 

Este tipo de exploração pode ser realizado de várias formas como por 

exemplo, prostituição, pornografia, turismo sexual ou tráfico para fins 

sexuais, sendo a mais frequente, a prostituição (Melo, 2016). As vítimas 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0884217522003215?via%3Dihub&bib6
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0884217522003215?via%3Dihub&bib6
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deste tipo de exploração são, em grande maioria, mulheres, tanto adultas 

como menores, que são colocadas em clubes noturno, centros de 

massagens, na rua a trabalharem como prostitutas, ou, então, usadas para 

pornografia infantil (Melo, 2016). Nos casos de prostituição, a vítima é 

induzida ou obrigada a praticar estes atos e, posteriormente, entrega os 

lucros ao traficante, enquanto que na prática de pornografia, a vítima é 

coagida a aderir a este tipo de comércio (Melo, 2016). O turismo sexual é 

realizado por homens de países ricos (quando comparados com os das 

vítimas) que viajam com o objetivo de se relacionarem, de forma sexual, 

com mulheres, dando-lhes, como recompensa, dinheiro, bens e presentes, 

sendo que normalmente as vítimas desta forma de exploração sexual são 

crianças e adolescentes (Melo, 2016). O turismo nem sempre está ligado 

ao TH, contudo, estes dois crimes podem estar associados, visto que os 

indivíduos que praticam este ato deslocam-se a um determinado local com 

o objetivo de explorar a vítima, chegando a ela através de fraudes, e 

convencendo-a a entrar no esquema por meios de promessas (Melo, 2016). 

 

2.2. Exploração Laboral 

A Organização Internacional do Trabalho (OIT) define o trabalho 

forçado como "todo trabalho ou serviço que seja exigido de qualquer 

pessoa sob a ameaça de qualquer penalidade e para o qual essa pessoa 

não tenha se oferecido voluntariamente", ou seja, a exploração laboral 

ocorre sempre que alguém é submetido a coerção psicológica e/ou 

física, ou fraude, para realizar um trabalho que, se tivesse opção de 

escolha, não faria. Segundo a OIT, a maioria das vítimas entra nestas 

situações por meio de fraude e engano, sendo que, por vezes, os 

traficantes ameaçam a vítima , assim como à   sua família.  

De acordo com a UNODC (United Nations Office on Drugs and 

Crime), o TH, para fins de exploração laboral é caracterizado por uma 

infiltração na economia legal que atinge diversos setores, como o 

trabalho doméstico, a construção civil, a pesca, a agricultura, o 

Catering, o comércio de rua, a fabricação têxtil, exploração de minas, 

entre outros. Segundo a OIT, a maioria das vítimas deste tipo de 
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exploração são adultos do sexo masculino, contudo o sexo e a idade 

podem variar de acordo com o trabalho para o qual os indivíduos foram 

recrutados. 

 

2.3. Mendicidade Forçada 

A mendicidade forçada ocorre quando alguém é forçado a 

mendigar sob coação ou ameaça, sendo usado, pelos traficantes, como 

meio para obtenção de lucro (Melo, 2016). Os traficantes escolhem 

crianças, idosos, mulheres grávidas, muitas vezes acompanhadas de 

crianças pequenas, adultos com deficiências, ou pessoas que indiciam 

contextos de discriminação ou exclusão social, para realizarem estes 

atos, tendo em conta que são grupos que sensibilizam a população 

devido às suas condições (Melo, 2016). Contudo, as vítimas deste 

tipo de exploração são maioritariamente crianças que se encontram em 

situações de risco, ou seja, crianças que não tenham família, que 

estejam inseridas numa família destruturada, que consumam álcool ou 

drogas, ou que sejam acompanhadas por pais violentos ou negligentes 

(Melo, 2016).  

Nestes casos, os traficantes induzem as vítimas a adotarem 

capacidades de sensibilização para com a população, de modo a 

provocarem sentimentos de pena e compaixão (Melo, 2016). Os  

traficantes podem utilizar ainda outras técnicas, através das quais 

provocam deformações físicas às vítimas para que a população tenha 

pena e, consequentemente, dê dinheiro (Melo, 2016). 

 

2.4.Extração de Órgãos 

De acordo com a Inter-Agency Coordination Group Against 

Trafficking in Persons (ICAT), a escassez de órgãos humanos 

destinados ao transplante contribui para obtenção ilegal de órgãos 

através do TH. Esta situação é especialmente evidente nos  casos onde 

são necessários transplantes para garantir a sobrevivência do paciente,  e nem 

sempre esses órgãos estão disponíveis.  
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Segundo a UNODC, na maioria destes casos, as vítimas são 

homens adultos com idades próximas dos 30 anos, sendo a maioria 

dos recetores dos órgãos homens adultos. Os órgãos mais 

frequentemente retirados são os rins (ICAT, 2021). Devido à 

especificidade deste crime, para que possa ser concretizado é 

necessária a presença de vários profissionais de saúde, nomeadamente 

médicos, cirurgiões, anestesistas, nefrologistas, enfermeiros, entre 

outros, podendo envolver hospitais, centros de transplantação e 

laboratórios (ICAT, 2021). Em alguns dos casos reportados, as vítimas 

eram mulheres que eram obrigadas, pelos maridos, que se 

encontravam doentes, a doarem-lhes os seus órgãos (ICAT, 2021).  

As vítimas deste tipo de exploração são pessoas que se encontram 

em situações vulneráveis, nomeadamente  dificuldades financeiras 

(Melo, 2016). Deste modo, os traficantes aproveitam-se dos problemas 

financeiros das vítimas, prometendo-lhes pagamentos elevadas , sendo 

que uma parte do pagamento vai diretamente para o traficante (Melo, 

2016). 

 

2.5. Exploração de Atividade Criminosa 

Habitualmente as vítimas deste tipo de crime são indivíduos 

em situação de sem-abrigo e estrangeiros, às quais o traficante 

promete uma quantia monetária em troca do cometimento de 

crimes, podendo usar drogas para as controlar (National Crime 

Agency, 2015). De modo que a vítima consiga realizar os furtos 

de forma eficaz, traficante prepara a vítima través de uma 

narrativa que se deve ser usada por ela (National Crime Agency, 

2015). No caso de a vítima ser apanhada, o traficante abandona-a 

e. consequentemente, ela retorna ao país de origem, no qual pode 

vir a ser novamente traficada para exploração de atividade 

criminosa (National Crime Agency, 2015).  
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2.6. Adoção 

Esta finalidade do TH consiste na compra e venda de crianças 

através do transporte da vítima até à família que a vai adotar, de forma 

ilícita (Melo, 2016).  

Existem duas formas distintas de o traficante comercializar a 

criança para adoção (Zhou et al., 2023). As crianças podem ser 

raptadas, coagidas ou enganadas pelos traficantes, ou serem vendidas 

pelos próprios pais que querem garantir a estabilidade financeira da 

família (Zhou et al., 2023). Nos casos em que é o traficante que se 

encarrega de tomar posse da criança, esta é diretamente entregue à 

família adotiva (Zhou et al., 2023). Já no caso em que são os pais a 

vender a criança, esta é entregue ao traficante que posteriormente a 

conduz à família que a vai acolher (Zhou et al., 2023).  

Normalmente, as vítimas deste tipo de crime são crianças do sexo 

masculino com idades entre 1 e 6 anos (Zhou et al., 2023). 

 

3. O Tráfico Humano e as Cifras Negras 

As cifras negras correspondem ao número de crimes que são 

praticados e não são denunciados, e, por essa razão, não entram nas 

estatísticas que são realizadas relativamente à taxa de crimes praticados 

(Oldham, 2018). 

O TH está relacionado com as cifras negras, no sentido em que 

muitas das vítimas não denunciam os traficantes devido a vários motivos, 

como por exemplo as barreiras linguísticas, ou o medo que têm deles 

(Oldham, 2018). Como muitas das   vítimas são levadas para outros países, 

estas podem ter alguma dificuldade em comunicar com a população do 

país para a qual foram transportadas, por não compreenderem a língua 

(Oldham, 2018). Decorrente do trauma que sofreram, algumas das vítimas 

que se encontrem nesta situação podem sentir-se reticentes em pedir ajuda 

por terem medo do traficante  receando que este aumente a violência que 

lhe dirige, acabando por a matar (Oldham, 2018). 

Por vezes, as vítimas podem não se sentir confiantes perante as 
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autoridades para lhes comunicarem que estão numa situação de TH e 

pedirem ajuda (United Nations Office on Drugs and Crime, 2019). 

Este fator pode ter um grande impacto tanto na deteção do crime 

de TH, como para a vítima. Contudo, tal como será explicado no próximo 

capítulo, o tipo de impacto pode variar, pois o TH afeta não só a vítima, 

mas também outras pessoas (United Nations Office on Drugs and Crime, 

2019).  

 

 Enquadramento Legal em Portugal 

Devido à evolução que o crime de TH teve ao longo dos anos foi 

necessário formular a sua tipificação legal, como forma de prevenção e combate, 

que foi evoluindo desde a sua elaboração até aos dias correntes. Em Portugal, no 

ano de 1982 a atividade do Tráfico de Pessoas passou a ter associada uma 

tipificação legal, tendo esta vindo a evoluir até aos dias de hoje (Cordeiro, 2019). 

A primeira redação legal do crime de Tráfico de Pessoas, foi exposta no Decreto 

de Lei n.º 400/82, de 23 de Setembro, no art.º 217 que o definia como “quem 

realizar tráfico de pessoas, aliciando, seduzindo ou desviando alguma, mesmo 

com o seu consentimento, para a prática, em outro país, da prostituição ou de atos 

contrários ao pudor ou à moralidade sexual.”, e ao qual era associada uma pena de 

dois a oito anos de prisão ou de multa até 200 dias. 

Nos dias de hoje, podemos observar uma definição muito mais abrangente 

e explicita, em relação ao crime de Tráfico de Pessoas. Para uma melhor 

compreensão do que é o TH, é necessário analisar o artigo 160º do Código Penal 

(CP) e estabelece que pratica este crime: 

“1 – Quem oferecer, entregar, recrutar, aliciar, aceitar, transportar, alojar ou 

acolher pessoas para fins de exploração, incluindo a exploração sexual, a 

exploração do trabalho, a mendicidade, a escravidão, a extração de órgãos ou 

a exploração de outras atividades criminosas: 

a. Por meio de violência, rapto ou ameaça grave; 

b. Através de ardil ou manobra fraudulenta; 

c. Com abuso de autoridade resultante de uma relação de 

dependência hierárquica, económica, de trabalho ou familiar; 
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d. Aproveitando-se de incapacidade psíquica ou de situação de 

especial vulnerabilidade da vítima; ou 

e. Mediante a obtenção do consentimento da pessoa que tem o controlo 

sobre a vítima; 

é punido com pena de prisão de três a dez anos. 

2 - A mesma pena é aplicada a quem, por qualquer meio, recrutar, aliciar, 

transportar, proceder ao alojamento ou acolhimento de menor, ou o entregar, 

oferecer ou aceitar, para fins de exploração, incluindo a exploração sexual, a 

exploração do trabalho, a mendicidade, a escravidão, a extração de órgãos, a adoção 

ou a exploração de outras atividades criminosas. 

2 - No caso previsto no número anterior, se o agente utilizar qualquer dos 

meios previstos nas alíneas do n.º 1 ou atuar profissionalmente ou com 

intenção lucrativa, é punido com pena de prisão de três a doze anos. 

3 - As penas previstas nos números anteriores são agravadas de um terço, 

nos seus limites mínimo e máximo, se a conduta neles referida: 

a) Tiver colocado em perigo a vida da vítima; 

b) Tiver sido cometida com especial violência ou tenha causado à vítima 

danos particularmente graves; 

c) Tiver sido cometida por um funcionário no exercício das suas funções; 

d) Tiver sido cometida no quadro de uma associação criminosa; ou 

e) Tiver como resultado o suicídio da vítima. 

4 - Quem, mediante pagamento ou outra contrapartida, oferecer, entregar, 

solicitar ou aceitar menor, ou obtiver ou prestar consentimento na sua adoção, é 

punido com pena de prisão de um a cinco anos. 

5 - Quem, tendo conhecimento da prática de crime previsto nos n.ºs 1 e 2, 

utilizar os serviços ou órgãos da vítima é punido com pena de prisão de um a 

cinco anos, se pena mais grave lhe não couber por força de outra disposição 

legal. 

6 - Quem retiver, ocultar, danificar ou destruir documentos de 

identificação ou de viagem de pessoa vítima de crime previsto nos n.ºs 1 e 2 é 

punido com pena de prisão até três anos, se pena mais grave lhe não couber por 

força de outra disposição legal. 
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7 - O consentimento da vítima dos crimes previstos nos números 

anteriores não exclui em caso algum a ilicitude do facto.” 

Tal como refere o artigo exposto, o crime de TH retira ao indivíduo a sua 

vontade para agir ou tomar uma decisão sobre determinado ato estando, por isso, 

a violar o bem jurídico da liberdade pessoal. Este tipo de ato corresponde a um 

crime contra as pessoas, que envolve a comercialização das mesmas, sendo  

 

que aos olhos dos traficantes, e das restantes pessoas implicadas no crime, a vítima 

transforma-se apenas num objeto, destinado à exploração, que lhes será rentável, 

retirando assim a dignidade do ser humano  (Cordeiro, 2019). 

É importante referir que nem sempre o traficante é a pessoa que vai explorar 

a vítima, por   vezes, na execução de TH podem estar envolvidas várias pessoas 

(Cordeiro, 2019). Como exemplo disso, podemos apontar os casos em que a vítima 

é traficada com o propósito da remoção de órgãos. Nestes casos a vítima pode ser 

aliciada pelo traficante, que a conduz até ao local onde vai decorrer a cirurgia e, 

posteriormente, vende o órgão a quem o encomendou (Cordeiro, 2019). De acordo 

com o nº6 do art.160º CP, não só o traficante está envolvido neste crime, mas 

também aquele que opera a vítima e a pessoa que compra o órgão. 

Assim, para que determinado indivíduo possa ser acusado de cometer este 

crime é necessário que este demonstre uma clara intenção de exploração da vítima 

ou de a entregar a terceiros para que a exploração seja consumada (Cordeiro, 

2019). Segundo o nº5 do art.160º CP, se alguém tiver conhecimento da situação 

em que a vítima se encontra e não o reportar às autoridades, ou participar nesta 

ação, é também acusado do crime de TH. 

Concluindo, podemos afirmar que a legislação portuguesa relativa ao 

crime de Tráfico de Pessoas teve uma grande evolução desde a sua primeira 

definição, até à que é apresentada pelo Código Penal mais recente. A tipificação 

passou a abranger as diversas formas de exploração, alterou a pena para uma 

superior e passou a abordar não só os ofensores que traficam mas também os 

restantes que estão envolvidos. 

 

Enquadramento na União Europeia 

Devido à possibilidade do TH ser um crime transfronteiriço e complexo, 
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foi necessária a cooperação dos Estados-Membro da União Europeia para o 

combater de modo eficaz, tendo sido adotados vários instrumentos. O TH é um 

crime que surgiu da fragilidade dos Estados nos quais as desigualdades de raça, 

etnia e género prevalecem, e  tem vindo a evoluir(Cordeiro, 2019). Nos últimos 

anos, este crime passou a ter maior visibilidade, tendo em conta a sua gravidade, 

o que levou a uma maior preocupação internacional e à necessidade de maior 

investimento na atuação para o combater (Cordeiro, 2019). 

Com o propósito de fazer frente a este tipo de crimes, a Assembleia Geral 

da ONU, em 1998, criou um comité intergovernamental com o objetivo de 

desenvolver uma convenção 

internacional para combater a criminalidade organizada transnacional, e tentar 

criar um instrumento que tratasse dos aspetos relacionados com o crime de TH 

(Cordeiro, 2019). 

Em 2000, a ONU adicionou dois protocolos à Convenção contra a 

Criminalidade Organizada Transnacional, sendo um sobre o combate e a 

prevenção do tráfico ilícito de migrantes por via terrestre, marítima e aérea e o 

outro sobre a repressão e punição do TH, tendo entrado em vigor em 2003. Contudo 

este protocolo aplicava-se apenas a casos de TH transnacional que fossem 

executados por grupos que se dedicassem apenas à Criminalidade Organizada.  

A Convenção contra a Criminalidade Organizada Transnacional apresenta 

a seguinte definição para um grupo de crime organizado: “grupo           estruturado de 

três ou mais pessoas, existindo durante um período de tempo e atuando 

concertadamente com a finalidade de cometer um ou mais crimes graves ou 

infrações estabelecidas na presente Convenção, com a intenção de obter, direta ou 

indiretamente, um benefício económico ou benefício material” (Cordeiro, 2019). 

Em 2005, foi concebida a Convenção de Varsóvia, intitulada de Convenção do 

Conselho da Europa contra o TH, assim como o Plano de Ação da UE relativo às 

melhores práticas, normas e procedimentos a adotar para prevenir e combater o 

TH. Esta Convenção, apresentou um artigo que inclui todas as possíveis formas de 

TH, tanto a nível nacional, como internacional, não implicando necessariamente o 

envolvimento de crime organizado (Cordeiro, 2019). 

Ainda dentro dos documentos legais que procuram fazer frente ao TH, 
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existe a Decisão Quadro 2002/629/JAI do Conselho relativo ao TH que 

corresponde a um instrumento jurídico que obriga os Estados Membro a aplicar 

as medidas necessárias que garantam que os atos que correspondam a TH sejam 

puníveis. Assim como a Diretiva 2004/81/CE do Conselho que faculta o Título de 

Residência a indivíduos que estejam numa situação de TH e queiram cooperar 

com as autoridades (Cordeiro, 2019). 

A United Nations Office on Drugs and Crime (UNODC), implementou 

este protocolo, visto que a sua principal função passa pelo auxílio do Estados na 

criação das leis e estratégias “anti-tráfico”, e pelo apoio na implementação das 

mesmas. A UNODC é uma instituição que colabora com governos, ministérios, 

forças de segurança, sistemas de justiça de saúde penitenciários, que visa tornar o 

mundo mais seguro contra a droga, o crime organizado a corrupção e o terrorismo 

(Sobre O UNODC, n.d.). Sendo o TH uma forma de crime organizado, é 

importante referir esta instituição quando nos referimos ao combate do mesmo. O 

protocolo mencionado tem como objetivo prevenir e combater o TH, proteger e 

apoiar as vítimas deste crime, e promover a cooperação dos Estados de modo a 

alcançar estes objetivos (Cordeiro, 2019). 

A UNODC, desenvolveu a seguinte definição para o crime de tráfico de 

pessoas "recrutamento, transporte, transferência, abrigo ou recebimento de 

pessoas, por meio de ameaça ou uso da força ou outras formas de coerção, de rapto, 

de fraude, de engano, do abuso de poder ou de uma posição de vulnerabilidade ou 

de dar ou receber pagamentos ou benefícios para obter o consentimento para uma 

pessoa ter controle sobre outra pessoa, para o propósito de exploração". 

A UNODC, de forma a auxiliar os Estados a combater este crime, ajuda-

os a elaborar, desenvolver e rever as leis, as políticas e os planos de ação que se 

mostrem necessários para combater de modo eficaz o TH; orienta as pessoas que 

usam esses instrumentos para aprender, processar e condenar os traficantes e 

proteger e apoiar as vítimas; fornece estudos e leis modelo com a finalidade de 

pesquisa e reforma de políticas que forneçam conhecimento atualizado e baseado 

em evidências; e por último formam parcerias com organizações internacionais, 

governamentais e não governamentais, e apoiam investigações conjuntas sobre 

crimes de TH (Nations, s.d.). 
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Impacto do Tráfico Humano 

O tráfico humano é um crime bastante complexo, não só pela possibilidade 

de ser concretizado de diversas formas, tal como referido anteriormente, mas 

também pelas visíveis consequências que deixa nas vítimas (United Nations 

Office on Drugs and Crime, 2019). Este crime também pode deixar marcas de  

diversas formas e em diferentes pessoas para além da vítima. 

As consequências do TH vão desde o abuso físico e tortura das vítimas, ao 

trauma psicológico e emocional, passando também por implicações económicas 

e políticas (United Nations Office on Drugs and Crime, 2019). Assim sendo, 

podemos afirmar que este crime tem um impacto destrutivo, tanto a nível 

individual, como social (United Nations Office on Drugs and Crime, 2019). 

O trauma experienciado pelas vítimas pode incluir diversos sintomas, 

como por exemplo,  transtorno de stress pós-traumático, ansiedade, alienação, 

depressão, agressividade e dificuldade de concentração podendo, estes danos, 

permanecer a curto ou a longo prazo (United Nations Office on Drugs and Crime, 

2019). 

Por vezes, as vítimas de TH, podem ter dificuldade em compreender 

aquilo por que passaram. Podem parecer irritadas, hostis, agressivas ou ingratas 

para com as pessoas ao seu redor, sendo que estes comportamentos podem manter-

se a longo prazo (United Nations Office on Drugs and Crime, 2019). 

O impacto deste tipo de crime abrange diferentes esferas sociais, 

implicando consequências políticas, económicas, no Estado de Direito, a nível 

físico, de saúde mental, nas crianças, a nível de abuso de substâncias e 

comportamental (United Nations Office on Drugs and Crime, 2019). 

Para uma melhor compreensão sobre as diferentes implicações do TH , 

será desenvolvida uma explicação sobre cada uma, iniciando pelas implicações a 

nível      político. 

 

2. Implicações Políticas e Económicas do Tráfico Humano 

 

O TH tem na sua base movimentos transfronteiriços de pessoas, estando 
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intimamente relacionado com as políticas migratórias (United Nations Office on 

Drugs and Crime, 2019). Deste modo, a não identificação ou vitimação das 

pessoas traficadas surge como consequência, não intencional, do pouco 

investimento político- governamental dedicado à regulamentação e controlo da 

imigração legal (United Nations Office on Drugs and Crime, 2019). 

Relativamente às implicações económicas, os custos do TH incluem o 

valor dos recursos destinados à sua prevenção, ao apoio e tratamento das vítimas, 

e à detenção e punição dos ofensores (United Nations Office on Drugs and Crime, 

2019). Contudo, estes custos podem ser compensados pela recuperação do produto 

do crime e dos bens dos traficantes (United Nations Office on Drugs and Crime, 

2019). 

Para além das despesas envolvidas nas políticas de intervenção, este tipo 

de crime tende a resultar também na perda de recursos humanos e na redução de 

receitas fiscais. Efetivamente, os bens financeiros que emergem como lucro da 

migração destes indivíduos (mas também das suas famílias, comunidades, 

governos ou outros) fluem diretamente para os traficantes (United Nations Office 

on Drugs and Crime, 2019). Devido à continuidade da exploração, este crime gera 

uma fonte de rendimentos estável para as redes criminosas (United Nations Office 

on Drugs and Crime, 2019). 

 

3. Impacto do Tráfico Humano a Nível Físico 

 

Em relação aos sintomas físicos, o TH, seja para que finalidade for, tem 

sempre um grande impacto nas vítimas, que pode permanecer por curtos ou 

longos períodos de 

tempo, sendo que nos casos mais graves pode resultar na morte da vítima. Alguns 

dos sintomas físicos apontados pelas vítimas de TH são a perda de peso, problemas 

dentários, oculares, de pele, entre outros (United Nations Office on Drugs and 

Crime, 2019). 

As vítimas que são traficadas para exploração sexual, devido a serem 

abusadas por um longo período de tempo, podem contrair doenças sexualmente 

transmissíveis, infeções e outras doenças (Hartmann, 2021). Muitas vezes, quem 
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abusa das vítimas recusa-se a usar métodos contracetivos, o que facilita a 

transmissão destas doenças. Com frequência, a falta de cuidados médicos permite 

que as doenças se alastrem, agravem e, por vezes, transitem para um estado 

crónico e de difícil reversão (Hartmann, 2021). Em determinadas populações 

também existem crenças culturais que podem prejudicar ainda mais a saúde da 

vítima, como por exemplo, a crença de que as raparigas mais novas não apanham 

doenças; nestes cenários os indivíduos que abusam das vítimas vão deixar de ter 

os cuidados necessários pois acreditam que, como as raparigas que estão a abusar 

são novas, não vão apanhar nenhuma doença (United Nations Office on Drugs 

and Crime, 2019). 

No que diz respeito às vítimas de tráfico para exploração laboral, as 

condições de trabalho às quais são expostas são sub-humanas; na maioria dos 

casos, estas são exploradas por longos períodos de tempo, expostas a trabalho 

violento, estando até, por vezes, expostas a contaminantes perigosos (Hartmann, 

2021). Estas circunstâncias laborais podem resultar em infeções graves, problemas 

respiratórios, diferentes tipos de lesões, e exaustão (Hartmann, 2021). 

 

4. Impacto na Saúde Mental 

 

As vítimas que sobrevivem a este tipo de crime podem sofrer de diversos 

sintomas que adquirem ao longo da experiência de TH. É importante referir que 

quanto mais longa for a exposição a este tipo de condições, maior a probabilidade 

de agravamento dos sintomas (United Nations Office on Drugs and Crime, 2019). 

Alguns estudos (Oram e colegas (2016); e Kiss e colaboradores (2015)) 

defendem que uma parte dos sobreviventes, após passarem por esta experiência 

traumática, apresentam sintomas a nível mental causados pelo TH, sendo que os 

mais comuns são a depressão, ansiedade, transtorno de stress pós-traumático, 

automutilação e tentativa de suicídio. De acordo com Oram e colegas (2016), 78% 

das mulheres e 40% dos homens sobreviventes, em Inglaterra, sofreram de 

ansiedade, depressão e transtorno de stress pós-traumático. Já o estudo realizado 

por Kiss e colaboradores (2015) sublinha que, dentro do grupo de pessoas 

traficadas na região do Mekong, 57% das crianças, 67% das mulheres e 61% dos 

homens apresentavam alguns sintomas de uma possível depressão, sendo que 27% 
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das crianças, 44% das mulheres e 46% dos homens apontavam sintomas 

correspondentes a um transtorno de stress pós-traumático. 

Segundo Oram (2015), há ainda algumas pessoas que foram traficadas em 

Inglaterra que relatam quadros clínicos mais graves, nomeadamente esquizofrenia 

e perturbações psicóticas. 

 

5. Impacto nas Crianças 

 

As crianças são uma população especialmente vulnerável, por diversas razões; 

estas são  incapazes de se defender fisicamente e, geralmente, desconhecem as 

leis e, consequentemente, não sabem quais são os seus direitos (United Nations 

Office on Drugs and Crime, 2019). 

No caso das crianças, a vitimação contínua pode levar a problemas 

desenvolvimentais, com evidentes consequências a nível social e afetivo (United 

Nations Office on Drugs and Crime, 2019). Esta população torna-se 

especialmente vulnerável devido à sua idade, imaturidade e falta de experiência, 

podendo prejudicar o seu crescimento (United Nations Office on Drugs and Crime, 

2019). 

O abuso prolongado nas crianças pode afetar o seu crescimento, tendo 

em conta que, por vezes, quando em contexto de tráfico, estas passam fome 

(causando desnutrição) e sofrem de abuso físico e sexual (United Nations Office 

on Drugs and Crime, 2019). 

Devido ao trauma que estas criança passam, o seu bem-estar emocional, a 

autoestima, a sua capacidade de estabelecer metas pessoais e de formar 

relacionamentos saudáveis, são prejudicados a nível longitudinal (United Nations 

Office on Drugs and Crime, 2019). Estes danos podem resultar na adoção de uma 

postura de desconfiança perante as figuras de autoridade, tendo em conta que, 

após passarem por esta experiência traumática, as crianças vão apresentar 

dificuldades em confiar em desconhecidos, mesmo que eles se comprometam a 

ajudá-las, pois têm receio de acabar novamente numa situação de vitimação 

(United Nations Office on Drugs and Crime, 2019). 

Caso seja a família a colocar a criança nesta situação, esta pode não se sentir 
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confortável em voltar a ser inserida nesse meio, com  receio de que os parentes as 

voltem a vender a traficantes. Nestes casos, a criança deveria  ser entregue a uma 

instituição de acolhimento, e não devolvida à família (United Nations Office on 

Drugs and Crime, 2019). 

Se estas crianças tiverem a oportunidade de voltarem a estudar, é provável 

que o percurso académico sofra complicações, visto que, da experiência de TH, 

elas podem sofrer atrasos no desenvolvimento, desenvolver dificuldades de 

linguagem e cognitivas, défices de memória e verbais, apresentar pior desempenho 

académico, e ter dificuldades em adaptar-se às regras e regulamentos do sistema 

educacional (United Nations Office on Drugs and Crime, 2019). 

 

6. Implicações do Abuso de Substâncias 

 

Quando falamos deste tipo de impacto podemos abordá-lo de duas formas: 

o abuso de substâncias por livre vontade da vítima, ou por coação por parte dos 

traficantes. A vítima pode recorrer a estes meios para diminuir a dor física e 

emocional que surge como resultado da vitimação, resultando, por vezes, em 

dependência, danos em órgãos, desnutrição, infeções induzidas por agulhas, 

overdose e/ou morte (United Nations Office on Drugs and Crime, 2019). Alguns 

dos métodos utilizados pelos traficantes, como por exemplo o abuso físico e mental, 

podem agravar o abuso de substâncias por parte das vítimas (Barrick et al., 2014 ; 

Raphael et al., 2010). 

Por vezes, os traficantes obrigam as vítimas a consumirem determinadas 

substâncias, para que elas trabalhem mais horas, ou realizem tarefas arriscadas 

que, conscientemente, não fariam (United Nations Office on Drugs and Crime, 

2019). Os traficantes, podem também coagir as vítimas toxicodependentes a 

realizarem tarefas, através do fornecimento de substâncias, pois sabem que as 

mesmas receiam os sintomas da abstinência (Koegler et al., 2022; Omar et al., 

2020). 

 

  Outra das especificidades deste crime, que o torna complexo, está 

relacionada com o método de recrutamento que pode variar de acordo com a 

finalidade para a qual estão a recrutar a vítima e com as características da mesma. 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0740547222001799?via%3Dihub&bb0020
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0740547222001799?via%3Dihub&bb0200
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0740547222001799?via%3Dihub&bb0140
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0740547222001799?via%3Dihub&bb0140
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0740547222001799?via%3Dihub&bb0185
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0740547222001799?via%3Dihub&bb0185


Perfil do Ofensor de Tráfico Humano em Portugal: uma perspetiva da personalidade 

 

32 

 

Ao longo do próximo capítulo serão abordadas as diferentes formas de 

recrutamento utilizadas pelos traficantes. 

 

Métodos de Recrutamento 

De modo a compreender melhor de que forma se inicia o processo do TH, 

é crucial perceber quais os métodos utilizados pelos traficantes para atrair a 

vítima. 

A maioria dos traficantes serve-se de métodos psicológicos para atrair as 

vítimas, enganando-as e manipulando-as, contudo, há também aqueles que 

recorrem aos meios violentos para recrutar as vítimas(Collier, 2023). 

Os métodos de recrutamento estão divididos em métodos de natureza 

violenta e  métodos de natureza não-violenta, e são escolhidos pelos traficantes 

de acordo com a idade da vítima, a finalidade do tráfico e com as especificidades 

de cada caso (Constantinou et al., 2015; Shelley, 2010; Shen et al., 2012). De 

acordo com Shen et al. (2012), os métodos violentos traduzem-se na utilização da 

força, ameaça ou rapto, sendo que, nos casos de rapto, a maioria das vítimas é 

raptada nas próprias casas, espaços públicos ou instituições de ensino. Quanto aos 

métodos de natureza não-violenta, estes são aqueles que têm um carácter 

fraudulento, podendo assumir a forma de falsas propostas de emprego, 

estabelecimento de relações de amizade, falsas promessas de casamento, o método 

“lover boy”, a oferta de pacotes de férias no estrangeiro e a oferta de programas 

de estudo noutro país em universidades prestigiadas. 

O método de falsas propostas de emprego é dirigido às vítimas que 

residem em países com baixo nível económico ou com uma grande instabilidade, 

e consiste na falsa proposta de uma boa oferta de emprego. Após a vítima ser 

atraída pelo traficante, esta vai para o país em que irá trabalhar, sendo que é a 

própria que pagas os seus voos. Ao chegar ao  país de destino  com os seus 

documentos, estes são lhe retirados por meio de comportamentos abusivos, 

incluindo tortura (Collier, 2023). O método de oferta de pacotes no estrangeiro é 

realizado da mesma forma que o método de falsas propostas de emprego, assim 

como a oferta de programas de estudo no estrangeiro (Collier, 2023).  

O método “lover boy”, corresponde a uma forma de aliciamento de abuso 
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e consiste em seduzir outra pessoa, muitas vezes estabelecendo relacionamentos 

amorosos, com o objetivo de, posteriormente, forçar a vítima a um trabalho ilegal 

(Collier, 2023). Nestes casos, os traficantes usam a chantagem e a violência para 

intimidar as vítimas de modo que elas se vejam obrigadas a obedecer ao traficante 

(Collier, 2023). Por vezes, os traficantes fazem a vítima acreditar que eles os dois, 

enquanto casal, podem ter uma vida melhor noutra localidade, ou até mesmo fora 

do país, com o objetivo de a isolar da sua família, levando-a para um país onde 

não se fale a língua universal (Collier, 2023). O processo deste método é bastante 

semelhante ao das falsas promessas de casamento e do estabelecimento de 

relações de amizade. 

 

Características das Vítimas de Tráfico Humano 

De acordo com a UNODC as características das vítimas que são traficadas 

podem variar consoante o trabalho para o qual foram recrutadas; e tendo em conta 

que existem diversas formas de exploração, não é possível chegar a uma conclusão 

sobre o perfil de uma vítima de TH. Contudo, existem aspetos comuns entre as 

vítimas deste crime, tal como a vulnerabilidade (Clawson e Dutch, 2008). A 

maioria das pessoas que são recrutadas pelos traficantes são especialmente 

vulneráveis por diversas razões (e.g., baixa escolaridade, fraca estrutura familiar, 

minorias socias, etc), tornando-se em alvos fáceis para os ofensores (Clawson e 

Dutch, 2008). 

Para analisarmos a vulnerabilidade das vítimas, e o que as leva a serem 

colocadas em situações de TH, podemos apontar uma série de fatores, definidos 

pela “European Union Agency for Law Enforcement Cooperation” (EUROPOL), 

que se dividem em dois grupo: os push factors e os pull factors.  

Os push factors são   aqueles que facilitam o TH e que são favoráveis ao 

meio em que ele se desenvolve, os pull factors correspondem às motivações e 

descontentamentos individuais que levaram a que alguém se colocasse numa 

situação de TH. Como push factors foram apontados o desemprego elevado, a 

discriminação de género, a falta de oportunidade para melhorar a qualidade de vida, 

a discriminação étnica, a pobreza, a fuga de violência, abuso ou de violação dos 

Direitos Humanos, o colapso da estrutura social e os conflitos como por exemplo 

de guerra (Melo, 2016). Os pull factors traduzem-se na perceção das 
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oportunidades em países desenvolvidos, na melhoria da qualidade de vida, nas 

perspetivas de uma educação com mais qualidade, ausência de discriminação ou 

abuso, no reforço dos níveis mínimos do respeito dos direitos individuais, nas 

melhores oportunidades de emprego, na procura de trabalho pouco qualificado, 

nos salários mais elevados e nas melhores condições de trabalho (Melo, 2016). 

Assim, os indivíduos que apresentarem algumas destas características 

poderão vir a ser alvos dos traficantes de TH. É importante referir que, por vezes, 

a vítima é selecionada de acordo com as suas características (e.g., sexo, idade, 

condição física, etc.) e as especificidades do trabalho de interesse para o traficante. 

  Para compreender o que leva o indivíduo a envolver-se num crime de TH, 

é necessário estudar as suas características. Assim, no próximo capítulo serão 

abordadas as características deste tipo de ofensor. 

 

 

Características dos Ofensores de Tráfico Humano 

O grupo de ofensores de TH está dividido entre três tipos: o recrutador, o 

transportador e o empregador, que trabalham em conjunto.  

Tal como para vítimas, não existe uma descrição exata para este tipo de 

ofensor, tendo em conta que, embora a maioria sejam homens, a faixa etária, o 

sexo e a nacionalidade podem variar (Centeno, 2011). No entanto,      há uma 

característica que é comum a todos os ofensores de TH, que é a sensação de poder, 

controlo e posse das vítimas, sendo sentida por eles como um vício (Bales & 

Soodalter, 2009, cit in, Terwilliger, 2021). Este tipo de ofensor mostra ser 

extremamente manipulador e controla a vítima, ameaçando a própria ou alguém 

lhe que seja próximo, sendo por isso, mais fácil capturar uma vítima que seja frágil 

e vulnerável (Benton,  2017, cit in, Terwilliger, 2021). Relativamente à 

abordagem, este tipo de ofensor adota uma postura confiante, gentil e encantadora, 

de forma a captar o interesse da vítima e a conquistá-la (Bales & Soodalter, 2009, 

cit in, Terwilliger, 2021). 

Alguns dos traficantes são pessoas que mantêm uma relação próxima com 

a vítima, como familiares, amigos, namorados ou pessoas conhecidas (Centeno, 

2011). Dentro do grupo de pessoas conhecidas da vítima podem fazer parte 

pessoas que vivem na mesma comunidade , pessoas que visitam a casa da mesma, 
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que frequentam o mesmo local de trabalho ou de estudo, os chefes, os promotores de 

ofertas enganosas, intermediários ou empregadores (Centeno, 2011). Ao estarem 

relativamente próximos das vítimas e manterem com a mesma uma relação de 

confiança, estes ofensores vão ter uma maior facilidade em chegar até ela, 

atraindo-a para o esquema de tráfico, no qual ela vai ser explorada (Centeno, 

2011). 

Apesar de existirem algumas características comuns a todos os traficantes, 

não é possível definir um perfil exato, tendo em conta que as características 

sociodemográficas variam bastante dentro do grupo de ofensores de TH. Deste 

modo, o estudo apresentado neste Projeto de Graduação mostra-se bastante 

relevante, pois é necessário criar o perfil de um ofensor de Tráfico de Pessoas. 

  De modo a perceber qual a incidência que este crime tem no nosso país, 

serão apresentadas as estatísticas que este crime teve, em 2023, em Portugal. 

 

Estatísticas do Tráfico Humano em Portugal 

O TH é um crime que ocorre em todo o mundo, incluindo no nosso país, 

e que tem vindo a aumentar com o passar dos anos. Para analisar as estatísticas de 

indivíduos constituídos arguidos e detidos por este crime, foi necessário recorrer 

aos dados da Direção-Geral de Reinserção e Serviços Prisionais (DGRSP) e ao 

Relatório Anual de Segurança Interna (RASI). 

De acordo com o RASI, durante o ano de 2023, foram constituídos 30 

arguidos pelo crime de Tráfico de Pessoas, tendo sido detidos 22. 

Segundo a DGRSP, entre os 22 detidos estão 13 homens portugueses com 21 ou 

mais anos, quatro homens estrangeiros com 21 ou mais anos, uma mulher 

portuguesa com 21 ou mais anos e quatro mulheres estrangeiras com 21 ou mais 

anos. 

De acordo com o RASI, no ano de 2023, o crime de Tráfico de Pessoas teve 

um aumento de 68% relativamente aos casos de 2022. Conforme os dados 

apontados pelo Observatório do Tráfico de Seres Humanos (OTSH), em 2023, 

foram sinalizadas 650 presumíveis vítimas, sendo que apenas 131 foram 

confirmadas, 12 foram dadas como não confirmadas, 140 ficaram pendentes/em 

investigação. Quanto às restantes 367, as Organizações Não Governamentais 
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(ONG), classificaram 139 como sinalizadas, e as outras 228 consideraram não 

serem vítimas. 

Relativamente às vítimas de exploração laboral, sinalizadas, 124 foram 

confirmadas, 114 estão pendentes/em investigação e 92 foram sinalizadas por 

ONGs. Estas vítimas são exploradas em áreas como a pesca marítima costeira, 

silvicultura, agricultura e futebol. 

Sendo que 83% destas vítimas confirmadas foram associadas a Tráfico para 

exploração laboral na área do futebol. 

Em relação aos menores sinalizados, o número corresponde a 52 sendo 

que 36 estão confirmados, quatro estão pendentes/em investigação e 12 foram 

sinalizados por ONGs. As 36 crianças confirmadas como vítimas são do sexo 

masculino, com idades entre os 13 e 17 anos e são provenientes de outros países 

(14 da Colômbia, nove do México, três do Brasil, três de El Salvador e as restantes 

nacionalidades não foram reveladas), tendo sido traficadas com a finalidade de 

serem exploradas na aérea do futebol. As vítimas menores sinalizadas com 

processos pendentes/em investigação são do sexo feminino ou masculino, têm 

idades compreendidas entre os 13 e os 17 anos, são provenientes de outros países e 

não se apurou o tipo de exploração da qual estão a ser vítimas. As crianças 

sinalizadas por ONGs são maioritariamente do sexo feminino, com idades entre 

um mês e 17 anos, com nacionalidades estrangeiras, e são traficadas para adoção, 

mendicidade e exploração laboral. 

Dos 533 adultos sinalizados, apenas 321 sinalizações foram reconhecidas 

como válidas, estando 92 confirmadas, 128 pendentes/em investigação e 101 

foram sinalizadas por ONGs. Sessenta e cinco das vítimas são estrangeiros 

(dezassete do Brasil, dez da Colômbia, dez da Guiné-Bissau e oito de El 

Salvador), do sexo masculino, com idades entre os 18 e os 23 anos, e foram 

traficadas para exploração na aérea do futebol. Das restantes 27 vítimas sinalizadas, 

20 estão associadas a exploração na aérea do futebol, sendo do sexo masculino, 

com idades entre os 22 e os 65 anos sendo, maioritariamente de nacionalidade 

estrangeira. Vinte e uma destas vítimas foram traficadas para exploração laboral. 

Dos 128 adultos sinalizados com processos pendentes/em investigação, 101 

são do sexo masculino e 27 do sexo feminino, têm idades entre os 18 e os 64 anos, 

e 116 vieram de outros países, sendo que na maioria dos casos a finalidade é a 
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exploração laboral. 

Os 101 registos sinalizados por ONGs correspondem maioritariamente a 

pessoas do sexo  masculino (79), com idades entre os 18 e os 86 anos, sendo que 

85 são estrangeiros. A maioria destas vítimas é traficada para exploração laboral. 

No que diz respeito à localidade onde as vítimas são exploradas, há três 

distritos que se destacam, sendo eles Braga, Beja e Bragança. Em Braga foram 

sinalizadas 108 vítimas que se encontravam em casos de TH para exploração 

laboral, das quais 103 estava a ser exploradas na área do futebol. No distrito de 

Beja, o número de vítimas sinalizadas corresponde a 87, das quais 82 foram 

traficadas para exploração laboral na agricultura. Estas vítimas são 

maioritariamente do sexo masculino e todas adultas, e maioritariamente 

provenientes de países estrangeiros, nomeadamente 39 de países asiáticos, 26 do 

Nepal, 11 de Timor-Leste, 23 de países africanos e 15 da América do Sul. Em 

Bragança foram sinalizadas 43 vítimas, que maioritariamente sofriam de 

exploração laboral na agricultura e silvicultura. Trinta e oito destas pessoas eram 

adultas do sexo masculino e 40 de nacionalidade estrangeira. 

Após analisar estes dados é possível perceber que houve um aumento 

significativo de casos sinalizados de TH, e que as vítimas que sofrem esta 

experiência são maioritariamente forçadas a trabalhar. De acordo com o RASI, 

este aumento deveu-se à Reestruturação do Sistema de Segurança Interna e à 

extinção do Serviço de Estrangeiros e Fronteiras. 

Contudo, é necessário referir que estes dados podem não corresponder à 

realidade, pois existem as cifras negras que, quando relativas ao TH, podem 

assumir grandes percentagens, tendo em conta as especificidades desta atividade. 

Tendo em conta que o  objeto do presente estudo é desenvolver um perfil 

para os ofensores de TH, é necessário recorrer às características de personalidade 

dos mesmos. Nesse sentido, deve-se compreender o conceito de personalidade e 

que a métodos foram desenvolvidos para a estudar. 

 

Personalidade 

Ao longo do tempo foram criadas diversas definições e teorias para o 

termo de personalidade, sendo cada vez mais específicas (Oliveira, 2011). Os 

traços de personalidade são cruciais para que se possa definir o perfil de uma 
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determinada população. Deste modo, para que seja possível criar o perfil dos 

ofensores de TH, serão analisados os seus traços de personalidade, sendo, por isso, 

fundamental, perceber que características a compõem. 

 

Conceito de Personalidade 

Existem diversas definições e teorias para o conceito da personalidade, 

sendo que algumas delas diferem relação à sua estrutura (Oliveira, 2011). O termo 

surge como referência a uma máscara que assume várias formas perante as 

interações com os outros (Anaut, 1973; Hansenne, 2003; Huber, 1977; Singer, 

1984). A personalidade abarca um conjunto de características (i.e., 

comportamentos, sentimentos, emoções, tomada de decisão  e cultura) que tornam 

cada indivíduo único, ajustando-se ao ambiente para que o mesmo se possa adaptar 

(Boyle et al., 2008; Monteiro, 2012). 

Segundo Allport (1973, cit. In Sousa, 2012), a personalidade é uma 

organização dinâmica resultante da interação entre os sistemas psicológicos e 

físicos, que vai determinar o comportamento, o pensamento e a forma de o 

indivíduo se adaptar ao ambiente (Rey, 2008). É importante referir que a 

personalidade pode sofrer alterações de acordo com as experiências que o 

indivíduo vai tendo ao longo da sua vida (Cloninger, 2003). 

Cattell (1950, cit in. García, 2006), de modo a descrever a personalidade 

com base numa análise fatorial, desenvolveu uma metodologia que consistia em 

entrevistas, questionários e avaliações. Assim, para compreender quais as 

principais características da personalidade, observava a linguagem natural das 

pessoas (García, 2006). Esta pesquisa resultou no modelo dos 16 PF (i.e., 16 

fatores primários), que deu origem ao Sixteen Personality Factor Questionnaire 

(García, 2006). 

De acordo com Eysenck, os traços da personalidade correspondiam às 

características que tivessem na sua base uma componente biológica obtida através 

de estudos correlacionais e experimentais (García, 2006). Em 1970, é, então 

desenvolvido o Eysenck Personality Questionnaire, , com o objetivo de estudar as 

diferentes psicoses, sendo esta teoria  conhecida como o Sistema PEN (i.e., 

Psicoticismo, Extroversão e Neuroticismo). 
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Outro dos instrumentos utilizados para avaliar a personalidade era o CPS 

(Comrey Personality Scales) que é composto por oito fatores descritos em escalas: 

Confiança - Atitude Defensiva; Ordem - Falta de Compulsão; Conformidade - 

Inconformidade Social; Atividade - Passividade; Estabilidade Emocional - 

Neuroticismo; Extroversão - Introversão; Masculinidade - Feminilidade; Empatia 

- Egocentrismo. 

Através do estudo das teorias acima referidas surge o Modelo dos Big Five, 

desenvolvido por Costa & McCrae (1992), que afirma que "as diferenças 

individuais mais importantes nas transações humanas serão codificadas como 

termos únicos em algumas ou em todas as línguas do mundo” (Pervin & John, 

2004, p. 215). Ou seja, este modelo sugere que todos os aspetos da personalidade 

humana são percetíveis na linguagem natural (McCrae, 2006). 

Para construir o perfil do ofensor de TH, será utilizado o Modelo dos Big 

Five, tendo em conta que é abrangente e sucinto. 

 

Modelo dos Big Five 

O Modelo dos Big Five é um modelo abrangente e sucinto que agrupa um 

conjunto de cinco fatores através dos quais é possível identificar os traços de 

personalidade (McCrae,   2006). Este modelo aborda os traços de personalidade 

com fundamento biológicos, mas também afirma que eles podem mudar de acordo 

com as experiências de vida de cada indivíduo, ou seja, os fatores biológicos 

interagem com o meio social para que cada pessoa possa adaptar o seu 

comportamento a cada situação (McCrae, 2006). 

Os cinco fatores da personalidade abordados por este modelo são a 

extroversão, o neuroticismo, a abertura à experiência, a amabilidade e a 

conscienciosidade. 

A extroversão está relacionada com a afetividade e a sociabilidade, que se 

demonstra na forma como as pessoas interagem com os outros e a capacidade que 

têm para ser comunicativas, assertivas e ativas (Silva et al., 2007). Quanto mais 

altas forem estas capacidades, maior a tendência para a pessoa se sentir bem 

consigo própria, e para ser 

afetuosa, sociável, otimista, assertiva, ativa, amistosa, para aceitar novos riscos e 
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para experienciar emoções positivas (Silva et al., 2007). 

O neuroticismo corresponde à tendência para experimentar estados 

emocionais negativos e à instabilidade emocional (Silva et al., 2007). As pessoas 

que tenham estes valores elevados são mais propensas a experienciarem 

sofrimento emocional, a sofrerem de ansiedade, depressão, baixa hospitalidade, 

irritabilidade, pessimismo, impulsividade, falta de vontade em conviver com 

outras pessoas e pânico, o que os torna facilmente dependentes (Silva et al., 2007). 

A abertura à experiência é referente aos comportamentos exploratórios, 

ou seja, corresponde à abertura que o indivíduo tem para procurar novas 

atividades (Silva et al., 2007). Quanto mais abertura houver por parte do indivíduo 

mais a pessoa se torna criativa, versátil, e curiosa, mais valoriza a beleza e os 

próprios sentimentos, e tem maior capacidade para compreender os valores 

sociais (Silva et al., 2007). Para além destas características, as pessoas que tenham 

mais abertura à experiência apresentam ainda os seguintes traços: flexibilidade de 

pensamento, fantasia, imaginação, interesses culturais (Silva et al., 2007). 

A agradabilidade remete à facilidade que o indivíduo tem em se relacionar 

com os outros e à qualidade dessas mesmas relações (Silva et al., 2007). Indivíduos 

com elevados valores de amabilidade têm atitudes pró-sociais, ou seja, são frontais 

e sinceros perante outras pessoas, socialmente agradáveis, calorosos, dóceis, leais, 

generosos, simpáticos, empáticos, preocupados com o outro, e aceitam a opinião 

alheia (Silva et al., 2007). 

Por último, a conscienciosidade corresponde à perseverança e ao controlo, 

sendo que quanto mais elevada for, mais o indivíduo apresenta responsabilidade, 

zelo e disciplina, ponderando as suas ações e tomando-as em torno de um 

objetivo, sendo uma característica do mesmo, a honestidade (Silva et al., 2007). 

Concluindo, através deste modelo é possível avaliar as características que 

fazem parte da personalidade de um indivíduo e, consequentemente, perceber se 

apresenta alguns sintomas que correspondam a uma patologia de personalidade 

(DeYoung et al., 2016). 

Para criar o perfil do Traficante de Pessoas Português, serão utilizadas 

estas dimensões da personalidade, juntamente com as informações recolhidas 

sobre o crime de TH. Tendo em conta que as informações necessárias para a 

realização da proposta de estudo foram reunidas, será agora exposta a 

investigação que se pretende realizar. 
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Capítulo II – Estudo Empírico 

 

Metodologia 

Após o enquadramento teórico, segue-se a parte prática do trabalho, na 

qual será apresentado um estudo empírico. Ao longo deste capítulo serão 

apresentados os objetivos do estudo, o método, os participantes, os instrumentos, 

o procedimento, e, por fim, será apresentada uma reflexão sobre os resultados e 

as limitações esperadas. 

 

1.1. Objetivos e Hipóteses 

O objetivo geral do estudo apresentado passa por desenvolver um perfil 

criminológico dos ofensores de Tráfico de Pessoas condenados em Portugal. Para 

que seja possível delinear o perfil deste tipo do ofensores é necessário definir 

alguns objetivos específicos: 

 

i. Elencar as caraterísticas sociodemográficas mais comuns neste tipo de 

população  (e.g., idade, sexo, antecedentes criminais, meios 

socioeconómicos, nível de escolaridade, antecedentes familiares, pertença 

a uma rede criminosa, etc.); 

ii. Desenvolver um perfil de personalidade descritivo deste tipo de ofensor 

com base no modelo Big Five (Conta & McCrae, 1992); 

iii. Criar perfis alternativos com base no tipo de tráfico humano; 

 

Para além dos objetivos são apresentadas algumas hipóteses que poderão 

ser testadas através da investigação: 

i. Os ofensores de TH poderão apresentar  níveis mais reduzidos de 

Neuroticismo; 

ii. Os ofensores de TH poderão apresentar níveis mais reduzidos de 

Amabilidade; 
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iii. Os ofensores de TH apresentarão níveis mais elevados de Abertura à 

Experiência; 

iv. Os ofensores de TH apresentarão níveis mais reduzidos de 

Conscienciosidade; 

v. Os ofensores de TH poderão apresentar níveis mais elevados de 

Extroversão. 

 

1.2. Método 

O estudo apresentado é composto por uma investigação quantitativa, tendo 

em conta que serão recolhidos dados quantitativos, recolhidos a partir de dois 

instrumentos, com o objetivo de perceber quais as características 

sociodemográficas e de personalidade dos ofensores de tráfico humano 

condenados em Portugal . 

O tipo de investigação pode ser descrito como comparativo e 

correlacional, sendo um estudo considerado exploratório. Dessa forma, o objetivo 

passa por investigar e compreender a relação entre as variáveis, criando um perfil 

do ofensor de TH prototípico. 

 

1.3. Participantes 

A amostra do presente estudo será constituída por reclusos de ambos os 

sexos e será recolhida dos estabelecimentos prisionais portugueses de todo o país  

Tendo em conta que se trata de um universo reduzido, propõe-se incluir todos os 

reclusos que estejam condenados por  Tráfico de Pessoas em Portugal. Para que os 

resultados se possam mostrar relevantes o número da amostra será de N = 200 

(100 homens e 100 mulheres). 

 

1.4. Instrumentos 

Para realizar a investigação vão ser aplicados dois questionários, um com o 

propósito de recolher as características sociodemográficas e o outros para extrair 

os traços de personalidade. O instrumento utilizado para avaliar a personalidade 

dos reclusos será o Revised NEO Personality Inventory (NEO PI-R). 
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i. Formulário Individual de Dados Sociodemográficos 

Formulário composto por questões relativas à idade, sexo, antecedentes 

criminais, meios socioeconómicos, nível de escolaridade, antecedentes 

familiares e pertença a uma rede criminosa. 

 

ii. NEO Personality Inventory-Revised (Conta & McCrae, 1992) 

O NEO-PI-R (Anexo B) é um instrumento composto por 240 questões, 

agrupadas em 30 escalas que avaliam os traços de personalidade, que 

compõem um conjunto de cinco fatores de personalidade:  

 O Neuroticismo engloba ansiedade, hostilidade raivosa, depressão, 

autoconsciência, impulsividade e vulnerabilidade; 

 A Extroversão engloba assertividade, atividade, emoções positivas, 

desejo e procura de excitação; 

 A Abertura à Experiência engloba fantasia, estética, sentimentos, 

ações, ideias e valores; 

 A Amabilidade engloba confiança, altruísmo, modéstia, gentileza, 

honestidade e respeito; 

 A Conscienciosidade engloba competência, obediência, 

deliberação,  autodisciplina, objetivos definidos, sentido de 

obrigação. 

 

1.5. Procedimento 

A amostra do estudo será composta por 200 reclusos (100 do sexo 

masculino e 100 do sexo feminino), condenados por Tráfico de Pessoas em 

Portugal. A investigação será submetida à Comissão de Ética da Faculdade de 

Ciências Humanas e Sociais da Universidade Fernando Pessoa. Assim que seja 

aprovada será redigido um requerimento formal de autorização à Direção-Geral de 

Reinserção e Serviços Prisionais, no qual vão constar os objetivos, os possíveis 

participantes, o procedimento e os instrumentos da investigação. Quando 

autorizada, é necessário entrar em contacto com os Estabelecimentos Prisionais, 

nos quais habitem reclusos condenados por Tráfico de Pessoas para marcar a 

execução das entrevistas aos mesmos. 

No início de cada entrevista será explicado ao recluso que a sua 
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participação na investigação é voluntária e que as informações transmitidas pelos 

mesmos não serão divulgadas. A informação recolhida dos reclusos é confidencial 

e a identidade dos mesmos manter-se-á anónima. De modo a salvaguardar os 

dados dos participantes foi elaborado um formulário de consentimento informado 

que será lido e assinado pelos mesmos (Anexo A). 

Relativamente aos dados sociodemográficos, estes vão ser recolhidos 

através das informações que constem nos processos individuais dos reclusos. 

Quanto ao questionário de avaliação da personalidade, será respondido com o 

acompanhamento da investigadora, numa sala própria para o efeito, sem 

supervisão, de modo a garantir a confidencialidade das informações. 

Após o término de todos os questionários, os dados serão inseridos numa 

base de dados criada no software Microsoft Excel sendo depois transferida para o 

software estatístico IBM SPSS Statistics 25. Neste software serão desenvolvidos 

os testes estatísticos necessários à comparação das caraterísticas e à construção 

dos perfis. 

 

1.6. Discussão de Resultados Esperados 

De acordo com as estatísticas da DGRSP, relativamente às características 

sociodemográficas correspondentes ao sexo e à idade, apesar de haver condenados 

de ambos os sexos, a maioria corresponde a reclusos do sexo masculino e todos 

com idades iguais ou superiores a 21 anos. Assim, é de esperar que a grande maioria 

dos traficantes de pessoas seja do sexo masculino. 

Quanto às características psicológicas, alguns autores referem que os traficantes 

de pessoas são indivíduos extremamente manipuladores e controladores. O facto 

de alguns destes indivíduos apresentarem comportamento manipuladores, 

mostrando-se confiantes, gentis e encantadores para atraírem as vítimas e, 

posteriormente, adotarem uma postura violenta e controladora, não sentindo 

remorsos, revela traços psicopáticos (Reeves, 2021). É de esperar que os 

traficantes de pessoas tenham as características de personalidade mencionadas nas 

hipóteses  porque estão intimamente ligadas à psicopatia (Witt et al., 2010). Os 

ofensores de TH poderão apresentar baixos níveis de amabilidade e 

conscienciosidade, tendo em conta que apresentam falhas em facetas tais como do 

dever, autodisciplina e deliberação (Witt et al., 2010). Têm elevado níveis de 
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Extroversão, contudo, quanto ao Neuroticismo, os níveis relativos às facetas 

variam, pois, enquanto que a ansiedade e a autoconsciência são baixas, a 

hostilidade e a impulsividade são altas (Witt et al., 2010). No que toca à Abertura 

à Experiência, os níveis apresentam-se elevados (Witt et al., 2010). 

Assim, espera-se que os ofensores de Tráfico Humano apresentem características 

de personalidade coincidentes com as de um indivíduo psicopata, sendo que os 

ofensores que mais se aproximam de indivíduos psicopatas são os que traficam 

pessoas para fins de exploração sexual (Reeves, 2021). 

Em relação aos cinco grandes fatores da personalidade, o fator que se espera 

estar presente na grande maioria deste tipo de ofensores corresponde ao 

neuroticismo, tendo em conta que deste fator fazem parte traços como a 

impulsividade e a hostilidade de raiva. 

 

1.7. Limitações Esperadas 

Na aplicação da investigação proposta são esperadas algumas limitações no 

procedimento: 

i. O acesso aos Estabelecimentos Prisionais é complexo e requer um 

procedimento meticuloso. Para que seja permitido realizar a investigação 

serão necessários vários contactos institucionais que irão impactar o 

desenvolvimento do projeto; 

ii. O universo a ser estudado  é reduzida, sendo que a solução para esta 

limitação passaria por recorrer aos Estabelecimentos Prisionais de 

Espanha, nos quais estivessem a cumprir pena reclusos condenados por 

Tráfico de Pessoas; 

iii. Existem alguns reclusos analfabetos, pelo que poderão surgir dificuldades 

no preenchimento dos questionários. No entanto,  a solução passaria pelo 

apoio do investigador na resposta às questões; 

iv. Alguns dos participantes podem mostrar-se hesitantes em participar na 

investigação, visto que têm que expor os seus dados pessoais. No entanto, 

ser-lhes-á explicado que os dados são anónimos e as respostas 

confidenciais; 

v. Alguns dos participantes poderiam responder de acordo a desejabilidade 
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social, o que poderá introduzir ruido nos dados. Para colmatar esta limitação, 

será explicado a cada participante que         as informações prestadas pelos 

mesmos não serão divulgadas. 
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Conclusão 

O crime de Tráfico de Pessoas tem vindo a crescer em Portugal, sendo por 

isso, importante investir no combate ao mesmo. Este crime é uma grave violação 

dos Direitos Humanos que ocorre a nível mundial, e nem sempre é detetada, o que 

dificulta a sua investigação, intervenção e prevenção. Este é um crime de grande 

impacto para a vítima e para a sociedade, contribuindo para um crescente e 

generalizado sentimento de insegurança. 

Apesar de existirem alguns estudos onde se analisam as características 

psicológicas de traficantes de pessoas, a informação não é suficiente para que se 

possa perceber qual o tipo de indivíduo que está mais propenso a participar. Deste 

modo, é fundamental perceber que tipo de caraterísticas de personalidade surgem 

com maior frequência neste tipo de indivíduos. 

Ao desenvolver o perfil de indivíduos que se dediquem ao Tráfico 

Humano será possível sinalizar indivíduos de risco, assim como criar consciência 

social para os sinais de alerta e os diversos contextos nos quais as potenciais 

vítimas se poderão vir a inserir. Este estudo vai contribuir para um maior 

conhecimento sobre as características sociodemográficas e de personalidade 

deste tipo de ofensores. Através do possível perfil destes indivíduos será possível 

sinalizar potenciais cenários de vitimação e, consequentemente, prevenir o crime. 
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